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⁄⁄ MARATONA

A presença do maior mara-
tonista da atualidade e uma das 
maiores premiações já oferecidas 
em provas de rua no País mar-
caram a edição de 2026 da New 
Balance 42K Porto Alegre. No do-
mingo, a capital gaúcha recebeu 
o queniano Eliud Kipchoge, que 
participou da programação do 
evento como parte do projeto glo-
bal Eliud Running World, inicia-
tiva que prevê a disputa de sete 
corridas em sete continentes. 

Em coletiva de imprensa 
realizada na sexta-feira, o ma-
ratonista destacou que a escolha 
por Porto Alegre representa não 
apenas o Brasil, mas todo o con-
tinente sul-americano. Segundo 
ele, o objetivo é incentivar cada 
vez mais pessoas a adotarem a 
corrida como hábito e fortalecer 
a modalidade na região.

“Acredito que a corrida pode 
tornar a América do Sul mais 
unida - unida no pensamento e 
no desenvolvimento de tudo. Sei 
que o Brasil é gigante, especial-
mente no futebol, mas quero tra-
zer a corrida para cá também. 
Afinal, mesmo quem joga futebol 
precisa correr em campo”, ressal-
ta bem humorado o queniano. 

Aos 41 anos, o bicampeão 
olímpico reforçou ainda que sua 
missão é inspirar pessoas de to-

das as idades a praticar ativida-
de física e destacou que buscou 
compartilhar, em solo gaúcho, os 
valores que marcaram sua traje-
tória no esporte. Além disso, afir-
mou que o verdadeiro significado 
do sucesso vai além das vitórias 
e dos recordes, estando ligado ao 
propósito de longo prazo. “Suces-
so é saber quem você é, e saber 
onde você está indo. Ter planos 
para daqui a 20 anos e poder ir 
atrás deles. Isso sim é sucesso.” 
Kipchoge terminou a prova em 
12º lugar.

A largada da maratona ocor-
reu no Monumento ao Expedicio-
nário, no Parque da Redenção, 
com chegada no Parque Maurí-
cio Sirotsky Sobrinho (Parque da 
Harmonia). A prova teve como 
opções de distância 5km, 10km, 
21km e 42km.

Para Claudio Soire-
fmann, CEO da Run Sports, em-
presa organizadora da competi-
ção, a edição deste ano marca a 
oportunidade de poder receber 
um corredor histórico, gerando 
altas expectativas para domingo.

De acordo com ele, cerca de 
60% dos inscritos vieram de fora 
do Estado para participar da cor-
rida, impactando diversos ativos 
da capital gaúcha. “Pra ter uma 
ideia, a gente fez uma pesquisa 
qualitativa e o evento deve gerar 
entre R$ 70 a R$ 100 milhões de 
para os cofres da cidade, entre 
hotéis e restaurantes, o que gira 
toda a economia”, afirma. 

A elite da corrida contou 
com nomes de destaque no cená-
rio mundial, como o etíope Shi-
fera Ared, o queniano Philimon 
Kipchumba e a queniana Caroli-
ne Kilel. Representando o Brasil, 
os principais nomes foram Mire-
la de Andrade, Marina Richwin 
e Marlei Willers, além de Paulo 
de Paula.

Pensando no ano que vem, o 
CEO explica que as corridas de-
vem ser divididas em dois dias 
de evento. No sábado ocorrem as 
distâncias de 5km, 10km e 21km. 
Já o domingo será reservado 
para a maratona. 

Após a passagem no Rio 
Grande do Sul, Kipchoge dará 
sequência ao projeto Eliud Run-
ning World no dia 11 de outubro, 
quando disputará a maratona de 
Melbourne, na Austrália, comple-
tando mais uma etapa do desafio 
de correr nos sete continentes.

Além da disputa esporti-
va, a edição da prova em Por-
to Alegre ofereceu mais de R$ 1 
milhão em premiações, conside-
rando os valores fixos e os bônus 
por desempenho.

Os campeões da marato-
na masculina e feminina - os 
marroquinos Zineddine Ouria e 
Kaoutar Kahhaz - receberam R$ 
90 mil cada, enquanto os vice-
-campeões foram premiados com 
R$ 45 mil e os terceiros coloca-
dos com R$ 30 mil.   Os incenti-
vos incluíram ainda premiações 
por recordes. 

“A corrida pode tornar a 
América do Sul mais unida”
Eliud Kipchoge esteve na Capital e defendeu a prática como hábito

Alessandra Xavier
alessandram@jcrs.com.br

Atleta do Quênia destacou que o sucesso é “saber quem você é, saber onde você está indo”
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⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio acerta a contratação de 
jogador da seleção de Cabo Verde

O Grêmio acertou a contrata-
ção do meia-atacante Jovane Ca-
bral, de 28 anos, jogador da se-
leção de Cabo Verde na Copa do 
Mundo. O reforço foi confirmado 
pelo técnico Luís Castro em entre-
vista coletiva, no domingo, após a 
vitória por 3 a 1 sobre o Cruzeiro 
em amistoso no Mané Garrincha, 
em Brasília.  “Esteve no Mundial. 
Joga pela esquerda e pelo meio. 
Vem a se juntar com o grupo para 
o objetivo da temporada. Penso 
que ele tem a capacidade para in-
tegrar o nosso elenco”, disse o trei-
nador do tricolor gaúcho.

Jovane Cabral disputou duas 
das quatro partidas de Cabo Ver-
de na Copa do Mundo. Ele foi ti-
tular no empates sem gols com a 
Espanha, na estreia do Mundial, 
e na derrota por 3 a 2 para a Ar-
gentina, em confronto da segun-
da fase, que foi decidido somente 
na prorrogação.

O jogador estava livre no mer-
cado após o término de seu vín-
culo com o Estrela Amadora, de 

Portugal. A expectativa é de que 
ele desembarque em Porto Alegre 
nesta semana para ser oficializado 
como reforço do Grêmio.

Formado nas categorias de 
base do Sporting, Jovane Cabral 
acumulou experiências em dife-
rentes ligas europeias. Além da 
equipe portuguesa, passou por La-
zio e Salernitana, da Itália, e pelo 
Olympiacos, da Grécia.

Ainda ativo no mercado, o 
Grêmio negocia a contratação do 
zagueiro argentino Matías Moreno, 
que pertence à Fiorentina-ITA, mas 
que na última temporada atuou 
por empréstimo no Levante-ESP. 
O defensor tem 22 anos e iniciou 
a carreira no Belgrano-ARG, antes 
de se transferir para a Europa. A 
ideia da diretoria gremista seria o 
jogador chegar via empréstimo.

Agora, o Tricolor volta seus fo-
cos para o Campeonato Brasileiro. 
Isto porque, a equipe gaúcha enca-
ra o Mirassol no Maião, sexta-feira, 
às 20h, pela 19ª rodada da compe-
tição. Os comandados de Luís Cas-
tro retomaram os treinos no CT 
Luiz Carvalho ontem.

⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter segue na busca por reforços

O Inter segue ativo no merca-
do na busca de ampliar os leques 
de Paulo Pezzolano. A contrata-
ção de um goleiro é um pedido do 
treinador uruguaio. O venezuela-
no José Contreras acertou salários 
com o Colorado na semana pas-
sada. Depois disso, o Alvirrubro 
abriu conversas com o Barcelona 
para tentar a liberação do jogador. 
A pedida, de US$ 1,5 milhão, as-
sustou a direção colorada.

Com isso, o negócio não deve-
rá sair. Não está descartada a assi-
natura de um pré-contrato já que o 
vínculo de Contreras com o atual 
clube vai até o final deste ano. En-
tretanto, o objetivo é trazer um go-
leiro agora. Enquanto isso, o golei-
ro Matheus Cunha, sem espaço no 
Cruzeiro, foi oferecido. O ex-titular 
do clube mineiro virou a quarta 
opção do técnico Arthur Jorge. 

Nos bastidores, o Inter segue 
ativo na janela. O clube acertou a 
contratação de Renan Bloise como 
gerente de mercado. O profissio-
nal foi uma indicação direta do 
executivo Fabinho Soldado pelo 
trabalho desempenhado em Co-
rinthians e Flamengo. A função 
estava vaga desde a saída de Ri-

cardo Sobrinho que foi para o Sha-
bab Al-Ahli dos Emirados Árabes. 
Alguns profissionais foram sonda-
dos, mas a decisão foi pelo conhe-
cimento da área e entrosamento 
com o executivo.

Ademais, mesmo com gran-
des atenções do mercado em Car-
bonero e Bernabei, Bruno Gomes 
também pode resultar em uma 
venda para o Inter. O volante, que 
é dono da lateral direita colorada 
há dois anos, desperta o interesse 
de um clube italiano. Uma propos-
ta poderá ser apresentada nas pró-
ximas semanas. Na segunda pas-
sagem pelo Beira-Rio, o jovem de 
25 anos tem 134 partidas disputa-
das. São dois gols e seis assistên-
cias no período. Ele foi adaptado 
na linha defensiva por Roger Ma-
chado e mantido por outros trei-
nadores. Há o desejo de aproveita-
mento na posição original.

Na virada de ano, o Athletico-
-PR ofereceu € 4 milhões, mas as 
conversas não avançaram. O In-
ter não quis liberar o jogador para 
um concorrente do mercado na-
cional. Há estimativa que a libera-
ção para o exterior poderia ocor-
rer pelo dobro do valor. O vínculo 
do atleta com o clube vai até de-
zembro de 2027, com o Colorado 
tendo 75% dos direitos econômi-
cos. O restante está dividido entre 
Vasco e Coritiba.

Filipe Plentz Munari
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